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RESUMO 
O Programa Olhar Campina foi criado pela Prefeitura de Campina Grande em agosto de 2022, por meio 

da Secretaria Municipal de Educação, em parceria com a Secretaria de Saúde. Tem como objetivo 

assegurar o acesso a saúde visual dos estudantes da Rede Municipal de Ensino, desde a Educação Infantil 

e o Ensino Fundamental até a Educação de Jovens e Adultos (EJA). A iniciativa busca identificar, 

gratuitamente, dificuldades visuais que impactam o desempenho escolar, visando a redução dos índices 

de evasão e repetência e à melhoria da aprendizagem. Suas ações incluem triagens oftalmológicas 

realizadas nas unidades educacionais, com atuação de profissionais da saúde e suporte técnico do Centro 

Universitário (UNIFACISA). Os casos que demandam cuidados mais específicos são encaminhados 

para atendimento especializado, no ambulatório de oftalmopediatria do Hospital HELP. A logística do 

Programa conta com unidades móveis e um consultório itinerante, em formato de van ampliando o 

alcance e facilitando o acesso aos serviços oferecidos. O referencial teórico-metodológico fundamenta-

se em dados epidemiológicos que apontam a prevalência de problemas refrativos na população escolar 

e inspira-se no Projeto Olhar Brasil (2007) do Ministério da Educação, que já correlacionava saúde 

ocular e desempenho acadêmico. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza descritiva, 

fundamentada em revisão bibliográfica e na vivência direta no contexto investigado. Um aspecto 

distintivo é a valorização da autoestima dos estudantes, permitindo a escolha pessoal dos óculos. Desde 

a sua implementação, o Programa demonstrou resultados significativos, atendendo mais de 3.800 

estudantes em mais de 80 escolas e entregando gratuitamente mais de 940 óculos de grau. Professores 

relatam melhoras notáveis na atenção, participação e desempenho dos estudantes após a correção visual. 

Para muitos estudantes, esta foi a primeira consulta oftalmológica, sublinhando o relevante impacto 

social da iniciativa. O investimento público municipal no Programa é de aproximadamente R$1 milhão. 
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